
Desde a história antiga já no século IV, no Império Romano, 
presenciamos relatos em favor da preservação do 
patrimônio histórico das cidades, onde não somente os 
atores eram punidos, como também as responsabilidades 
legais que por vezes não fiscalizavam e puniam tais fatos. 
Dentro do movimento da Renascença na Itália, século XVI, 
observamos uma preocupação com o resgate de bens da 
antiguidade clássica, onde grupos eram formados com o 
dever de avaliar monumentos a serem preservados.

No desenrolar do século XVIII, a Europa vivenciou um 
grande desenvolvimento na área da arqueologia, o que 
impulsionou importantes descobertas sobre a antiguidade 
e ao surgimento de princípios de preservação da mesma.
 
No final do século XIX e início do século XX, a Europa 
passava por um período de excitação diante dos adventos 
da modernidade e das inovações materiais. Período em que 
a população buscava nesse progresso a cura para todos os 
possíveis problemas da humanidade. Esse pensamento foi 
chamado de Belle Époque e marcou o nascimento do desejo 
pela renovação dos centros, era preciso que as cidades 
apresentassem uma estética moderna, progressista e 
principalmente civilizada, já que a realidade era 
completamente oposta. A insalubridade dos centros 
urbanos era a grande responsável pela disseminação de 
doenças e epidemias nas cidades européias do final do 
século XIX. O início da modernização urbana, foi marcado 
pelo projeto proposto por Georges Eugéne Haussmann, 
entre 1853 a 1869, na cidade de Paris. Haussamann 
pretendia alcançar a cidade moderna baseando-se em três 
princípios: higienização, embelezamento e racionalização. 
As cidades eram praticamente demolidas e novos centros  
eram construídos. Nem todos se posicionavam a favor de

Tais atos, ocasionando muitas revoltas, principalmente 
das classes mais pobres. Porém nada  impediu os grandes 
líderes a continuar com a implantação de seus novos ideais 
de modernização urbana, ocasionando a perda de 
elementos importantes para a história das cidades.

Porém, foi a partir do segundo pós-guerra, que as 
discussões sobre restauração urbana foram 
intensificadas, devido ao início da reconstrução das 
cidades européias destruídas pela mesma. Durante esse 
processo iniciou-se uma série de atividades de renovação 
urbana, porém muitos deles não tiveram resultados nem 
mesmo intenções positivas.  O chamado estilo 
internacional apresentava o caráter �saneador�, de 
limpeza de centros urbanos degradados, assim como no 
século passado. Na realidade havia um desejo de  
exploração de solo, onde grandes edifícios eram 
instalados no local de pequenos casarios. A população de 
baixa renda via-se encurralada e obrigada a fugir para os 
novos �centros� formulados para a mesma, intensificando 
o aparecimento da chamada periferia urbana. Centros 
comerciais e de serviços eram propostos e os centros 
históricos perdiam  parte de seu patrimônio. As edificações 
visavam a monumentalidade e atração de novos 
investimentos para a continuidade das obras de 
renovação. Entretanto foi nessa mesma época, como forma 
de reação às ações drásticas dessa renovação que 
surgiram os primeiros indícios de revitalização de centros 
urbanos. Muitas cidades escaparam dessa reformulação 
através de legislações de preservação já vigentes, 
algumas pela falta de recursos e investimentos e outras 
simplesmente mantiveram-se intactas, adormecidas no 
período das grandes transformações. 
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